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RESUMO: O tradicionalismo em relação à fala “correta”, imposto pela sociedade, acaba 
bloqueando o desenvolvimento do aprendizado e a desenvoltura do ensino dentro das 
escolas. No intuito de a escola ensinar o português padrão, surgem várias dúvidas de como 
introduzi-lo no contexto de sala de aula, sem que isso se torne uma tarefa maçante para a 
qual os alunos, muitas vezes, não têm muito interesse. Desse modo, torna-se cada vez mais 
essencial ensinar os alunos e lhes dar oportunidades de aprender a língua a partir de 
situações reais de comunicação, com fatos cotidianos com os quais os mesmos se 
identifiquem. O objetivo deste artigo é uma possibilidade de valorizar o aluno como falante 
da língua, por meio do jornal escolar, desenvolvido a partir das aulas de Língua Portuguesa. 
 
Palavras-chave: Sociolinguística; jornal escolar; gêneros escolares. 
 
ABSTRACT: Traditionalism in relation to speech "right", imposed by society, just blocking 
the development of learning and ease of teaching within schools. In order for the school to 
teach the Portuguese default, several questions arise of how to introduce it in the context of 
the classroom, without becoming tedious a task for which students often do not have much 
interest. Thus, it becomes increasingly essential to teach students and give them 
opportunities to learn the language from real communication situations, with everyday facts, 
which they identify themselves. This paper is a possibility of enhancing the student as 
speaker of the language through the school newspaper, developed from the Portuguese 
Language classes. 
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INTRODUÇÃO 
A experiência em ensino de Língua Portuguesa nas séries finais do Ensino 
Fundamental trouxe-me uma inquietação: como fazer os alunos se interessarem 
pelas aulas de Português. Os livros didáticos, tão rechaçados por muitos, têm se 
mostrado mais compatíveis com a realidade dos nossos alunos, contudo, ainda são 
muito falhos, principalmente quando se trata do ensino de gêneros. Os capítulos, na 
maioria das vezes, tratam de algum tema, e, a partir do mesmo, algumas tipologias 
textuais aparecem, como borboletas pousando no livro, mas com a simples função 
de serem suportes para o ensino da gramática. O estudo aprofundado dos gêneros 
torna-se pano de fundo a fim de que regras gramaticais ganhem espaço como 
protagonistas. 
                                                             






Diante disso, este artigo irá apresentar uma possibilidade de estudo dos gêneros a 
partir de um jornal escolar. O mesmo pode ser montado com os alunos em contra-
turno, ou fazer parte de um projeto da escola, já que, muitas vezes, o tempo torna-se 
inimigo do professor em sala de aula. 
O artigo está dividido em cinco partes. Primeiramente, serão apresentados alguns 
apontamentos a respeito da realidade atual do ensino de Língua Portuguesa nas 
escolas, seguidos da opinião de alguns linguistas acerca do ensino das variedades 
da sala de aula. Na sequência, será apresentada a possibilidade de se ensinar a 
variedade padrão por meio do jornal escolar e a importância do mesmo para o 
ensino de língua materna. Por fim, serão apresentadas algumas considerações 
acerca do assunto e do trabalho. 
 
1. A REALIDADE DA LÍNGUA NA SOCIEDADE E NAS ESCOLAS BRASILEIRAS 
  
A polêmica em relação ao livro didático Por uma vida melhor2, adotado pelo 
Ministério da Educação, reacendeu no ano passado a briga entre os puristas da 
língua e os sociolinguistas. Estes defendiam, e continuam defendendo, o ensino das 
variantes linguísticas nas aulas de Língua Portuguesa, enquanto aqueles 
escrachavam, e seguem fazendo, a ideia de se introduzir outros tipos de falares, 
considerados incorretos, em um ambiente que deveria preconizar o ensino da língua 
padrão. O livro foi apenas um pretexto, uma vez que o assunto já assolava a 
Academia desde o surgimento da Sociolinguística como disciplina. 
Sabe-se que o comportamento linguístico é, de fato, um indicador da 
estratificação social e que os grupos se diferem, também, pelo uso da língua 
(BORTONI-RICARDO, 2005). Além disso, sabe-se que quanto maior a escolaridade 
de um indivíduo, maior será a sua a competência linguística, uma vez que, segundo 
Chomsky, competência linguística é a capacidade que o falante tem de, a partir de 
um número finito de regras, produzir um número infinito de frases E ser competente 
linguisticamente, ao contrário do que muitos pensam, não significa empregar o 
                                                             
2 O livro Por uma vida melhor, da professora Heloísa Ramos — distribuído a 485 mil estudantes 
jovens e adultos pelo Programa Nacional do Livro Didático, do Ministério da Educação –, defende o 









português padrão em todas as situações, mas, sim, ser capaz de se adequar a 
essas diferentes ocasiões. 
O tradicionalismo em relação à fala “correta” imposta pela sociedade acaba 
bloqueando o desenvolvimento do aprendizado e a desenvoltura do ensino dentro 
das escolas. No intuito de a escola ensinar o português padrão, surgem várias 
dúvidas de como introduzi-lo no contexto de sala de aula, sem que isso se torne 
uma tarefa maçante, na qual os alunos, muitas vezes, não têm interesse. 
A instituição escolar, desde o seu surgimento, tem como escopo principal 
ensinar, além das demais disciplinas, o falar e o escrever “correto”. No início da 
educação formal no Brasil, era privilégio de poucos frequentarem a escola e ter uma 
boa formação, era privilégio da elite. Com o tempo, passou-se a ensinar a Língua 
Portuguesa padrão e qualquer forma diferenciada desse modelo passou a ser 
considerada errada. Como os poucos que sabiam essa norma eram as pessoas da 
alta sociedade, criou-se também um tabu em relação ao ensino de Língua 
Portuguesa. 
Em sua obra intitulada Nós cheguemu na escola, e agora?, Bortoni-Ricardo 
apresenta um panorama da sociolinguística por meio de entrevistas realizadas, e um 
pouco da realidade educacional do Brasil. Sobre o ensino de Língua Portuguesa nas 
escolas, a autora afirma: 
no Brasil, as diferenças linguísticas socialmente condicionadas não são 
seriamente levadas em conta. A escola é norteada para ensinar a língua da 
cultura dominante; tudo o que se afasta desse código é defeituoso e deve ser 
eliminado. O ensino da língua é de fato uma atividade impositiva. (BORTONI-
RICARDO, 2005, p. 14) 
 
De fato, sabe-se que a maioria da população brasileira não fala de acordo 
com o que se considera padrão. E, por esse motivo, muitos alunos acabam 
desmotivados quando vão à escola e deparam-se com regras e normas que mais 
parecem de outra língua do que com a sua própria. Somando-se a isso, na maioria 
das vezes, as aulas de Língua Portuguesa resumem-se a exercícios e leituras 
retiradas de livros didáticos e produções textuais sem objetivos claros ou leitores 
reais. Para Dolz e Schneuwly (2010), o aluno deve saber o que vai escrever, o 
porquê disso e, principalmente, quem será o destinatário do seu texto. Caso 
contrário, a produção perde o seu significado e o aluno torna-se cada vez menos 






 Por esses e pelos outros problemas que são encontrados nas salas de aula, 
torna-se cada vez mais essencial ensinar os alunos e lhes dar oportunidades de 
aprenderem a língua a partir de situações reais de comunicação, com fatos 
cotidianos com os quais os mesmos se identifiquem.  
Segundo Dolz e Schneuwly,  
a moda das tipologias cedeu lugar aos gêneros. Entretanto, permanece a 
necessidade fundamental de toda a atividade de pesquisa sobre os textos e 
discursos (e, sem dúvida, de toda prática científica): a de classificar. Não 
aumentarei aqui a lista já longa das classificações e tipologias, nem discutirei 
seus limites, frequentemente postos em evidência por numerosos autores. Tem-
se, por vezes, a impressão de que tudo já foi dito nesse domínio e sente-se 
como que um enfraquecimento da atenção sobre o tema. (DOLZ e 
SCHNEUWLY, 2010, pp.19-20) 
 
Como afirma o autor, há uma grande diversidade de textos e gêneros textuais 
interessantes que podem ser utilizados durante as aulas como instrumentos de uma 
aula mais significativa. Ao invés de restringir as aulas aos textos retirados do 
material didático, a aula torna-se mais produtiva quando outros textos forem 
utilizados, e quando se cria uma situação real ou fictícia de produção. Cabe ao 
professor mostrar a diferença entre a escrita e a fala, facilitando, assim, a 
compreensão dos jovens em relação ao ensino de Língua Portuguesa. Mostrando-
lhes as variações linguísticas, o professor terá a oportunidade de ensinar as 
possibilidades de uso da língua no contexto social.  
Bortoni-Ricardo (2004) afirma que todo falante possui competência linguística 
em sua língua materna e é capaz de produzir sentenças e comunicar-se com 
eficiência. Portanto, ao chegar à escola, os alunos brasileiros já dominam a língua 
portuguesa, aprendida em casa, naturalmente. Contudo, o que muitos alunos 
questionam é que, se já dominam a língua, por que devem estudá-la na escola? 
Bortoni-Ricardo afirma que “temos que levar em conta, porém, que o uso da língua 
[...] depende das normas que determinam o que é um comportamento socialmente 
aceitável” (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 75). 
Assim, o objetivo da escola não deve ser ensinar o português padrão como 
única variante possível, mas, sim, ensiná-lo como uma possibilidade de adequação 
da língua a determinadas situações. De fato, o que não pode ocorrer é a escola 
ignorar as diferenças sociais e linguísticas existentes na sociedade. 
Os professores e, por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes de 






formas alternativas servem a propósitos comunicativos distintos e são recebidas 
de maneira diferenciada pela sociedade. Algumas conferem prestígio ao falante 
[...] outras contribuem para formar-lhe uma imagem negativa [...]. (BORTONI-
RICARDO, 2005, p. 15) 
Dessa forma, o jornal escolar, no seu universo de produção e circulação, 
torna-se uma forma de valorização do aluno enquanto produtor e leitor de textos, 
visto que as produções dos alunos terão leitores reais – outros alunos, pais e 
professores - e estes irão se identificar com os diversos conhecimentos, já que a 
maioria dos assuntos publicados será de interesse deles.  
A escola, nesse caso, deve cumprir o seu papel enquanto construtora social, 
uma vez que “é o espaço em que os educandos vão adquirir, de forma sistemática, 
recursos comunicativos que lhes permitam desempenhar-se competentemente em 
práticas sociais especializadas” (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 75). 
 
2. A SOCIOLINGUÍSTICA E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DA 
LÍNGUA 
De acordo com o que postulam os estudos da Sociolinguística, os métodos 
tradicionais de ensino devem ser modificados para darem lugar a um ensino que 
vise mais oportunidades de valorização da cultura individual (BAGNO, GAGNÉ e 
STUBBS, 2002). Há um mito de que as pessoas vão para a escola para aprender a 
falar correto. Entretanto, esse “correto” é apenas uma mistificação da elite, a qual 
classifica as pessoas de acordo com a sua habilidade com a língua modelo. Para os 
sociolinguistas, a educação padrão deve ceder espaço a um ensino que valorize os 
alunos como seres pensantes e capazes de participar das atividades sociais. 
Segundo Bagno, Gagné e Stubbs, 
tentar preservar, impor e cobrar um padrão de comportamento linguístico único, 
aristocrático e obsoleto é um projeto que se contrapõe de maneira gritante a 
toda essa dinâmica da sociedade, da cultura e da língua. Uma sociedade e 
cultura multifacetadas e plurais só podem abrigar uma língua multifacetada e 
plural (BAGNO, GAGNÉ E STUBBS, 2002, p. 39). 
 
Porém, não cabe somente ao professor essa valorização das variantes da 
língua, uma vez que ele também faz parte de um sistema elitista. É, igualmente, 
papel de toda a sociedade compreender e valorizar as várias culturas, visto que o 
brasileiro é fruto de uma miscigenação que gerou uma cultura plural, com diversos 






variantes linguísticas, tais como questões sociais, geográficas, étnicas e 
econômicas. 
 
Para Possenti,  
um dos fatores que produzem diferenças na fala de pessoas é externo à língua. 
Os principais são os fatores geográficos, de classe, de idade, de sexo, de etnia, 
de profissão, etc., ou seja: pessoas que moram em lugares diferentes acabam 
caracterizando-se de falar de algum modo, de maneira diferente em relação a 
outro grupo. (POSSENTI, 1996, p. 34) 
 
A valorização das variantes linguísticas não implica na desvalorização da 
gramática tradicional, visto que a escola deve formar seres capazes de refletir sobre 
suas decisões, e isso também alude às opções referentes à língua. Dessa forma, o 
aluno deve ter a oportunidade de conhecer a norma padrão para que possa fazer as 
suas escolhas em contextos que a exijam. 
 
3. NORMA PADRÃO: UMA POSSIBILIDADE DE TRABALHO COM GÊNEROS 
 
Como já foi visto neste trabalho, as variantes linguísticas, quando trabalhadas 
em sala de aula, proporcionam uma aproximação entre os alunos, já que dentro de 
uma sala de aula são encontrados diferentes modos de falar. Sendo assim, os 
alunos sentem-se mais valorizados e menos intimidados a expor suas opiniões 
quando solicitados (BORTONO-RICARDO, 2005). É obrigação da escola, 
principalmente nas aulas de Língua Portuguesa, valorizar as diferenças 
sociolinguísticas e conscientizar os alunos de que existem diversas maneiras de se 
dizer uma mesma ideia. Além disso, e com bastante importância, é necessário 
informar aos alunos que essas diferentes alternativas de se dizer algo servem para 
propósitos comunicativos distintos e que são recebidas de maneiras diferentes pela 
sociedade. 
Por esse motivo, o aluno deve ser preparado para saber utilizar a norma 
padrão em situações comunicativas que contemplem essa variedade. O 
conhecimento da norma é uma maneira de fazer com que o aluno participe das 
escolhas sociais, visto que o mesmo insere-se numa sociedade que valoriza e exige 






Sendo assim, percebe-se que o ensino da gramática ainda se faz necessário 
no contexto escolar e sem dúvida permanecerá nos currículos escolares por um bom 
tempo. A questão a se discutir é como tornar essas aulas mais interessantes e 
proveitosas para os alunos. 
Como afirmam Dolz e Schneuwly (2010) acerca da quantidade de gêneros 
disponíveis, sabe-se que entre estes existem tanto orais quanto escritos que podem 
ser introduzidos nas salas de aula. Propagandas, anúncios, outdoors, artigos 
opinativos, entre outros, são possibilidades de se trabalhar as variantes linguísticas 
nas aulas de Língua Portuguesa, tornando-as mais interessantes e produtivas. 
Sabe-se que o jornal é um gênero escrito que contempla diversos gêneros. 
Por ser de circulação ampla, o mesmo atinge diversos públicos, das mais diversas 
idades e classes sociais. Por conta disso, é possível encontrar dentro desse suporte 
uma infinidade de possibilidades de se trabalhar com a linguagem escrita. Dessa 
forma, o jornal torna-se um instrumento para se ensinar o português padrão sem que 
as outras variantes sejam desvalorizadas. 
Marcuschi afirma que 
Como os gêneros textuais ancoram na sociedade e nos costumes e, ao mesmo 
tempo, são parte dessa sociedade e organizam os costumes, podem variar de 
cultura para cultura. Muitas vezes, refletem situações sociais peculiares com um 
componente de adequabilidade estrutural, mas há um forte componente de 
caráter sociocomunicativo. Assim, deve-se levar em conta o aspecto que diz 
respeito ao uso comunicativo dos diversos gêneros como determinante de 
formas estruturais. (MARCUSCHI, 2008, p. 190) 
 
Essa utilização de textos com os quais os alunos não estão acostumados a 
trabalhar no contexto escolar é uma maneira de aperfeiçoar o conhecimento dos 
mesmos, não somente em relação ao português padrão, mas também a respeito da 
reflexão e interpretação de textos e o aprimoramento do caráter crítico dos alunos. 
 
4. UMA PROPOSTA DE VALORIZAÇÃO DO ALUNO: O JORNAL ESCOLAR 
Há, porém, uma ressalva quanto ao uso do jornal em sala de aula. Ao se 
estudar as notícias retiradas de um jornal, apenas para conhecer o gênero e suas 
características, o aluno não estará conhecendo a sua real produção, o que torna o 
periódico apenas mais uma parte do livro didático. Neste caso, não é nítida a relação 
entre o jornal, que é onde se encontram as notícias e outros textos e a função 
didática do mesmo como objeto de estudo. O jornal estudado dessa forma torna-se 






Para Dolz e Schneuwly “a escola é tomada como autêntico lugar de 
comunicação, e as situações escolares, como ocasiões de produção/recepção de 
textos. Os alunos encontram-se, assim, em múltiplas situações em que a escrita se 
torna possível...” (DOLZ E SCHNEUWLY, 2010, p. 66). O escopo deste trabalho é 
apresentar uma proposta em que a escola como lugar real de produção seja 
possível, e como ferramenta para tal, tem-se o jornal escolar. 
Para isso, apresenta-se a produção de um jornal, como se fosse um jornal de 
verdade, para que se possam estudar as formas de produção e circulação do 
mesmo de uma maneira próxima ao que ocorre fora da escola. Além disso, a 
produção de um jornal nas aulas de Língua Portuguesa é uma maneira de conhecer 
melhor os gêneros textuais e aprimorá-los, além do que é uma oportunidade de se 
ensinar o português padrão e as regras gramaticais. 
Para isso, é necessário que o professor leve para a sala de aula vários 
exemplares de jornais e explique o seu funcionamento: quem escreve, quem lê, 
como recebem, etc. A partir disso, é possível trabalhar com os gêneros existentes 
dentro do jornal, como anúncios, artigos opinativos, notícias, etc. 
Entretanto, para que o trabalho se aproxime ainda mais da realidade dos 
alunos, é preciso que eles sejam os principais protagonistas dessa produção. No 
caso de um jornal escolar, entende-se que a circulação abrangerá, além dos alunos 
e funcionários da escola, as suas respectivas famílias. Por isso, é possível realizar 
um trabalho com gêneros que normalmente não aparecem em jornais de circulação 
maiores, como por exemplo, os bilhetes, utilizados pelos alunos para dizer algo a 
alguém. 
Esta é uma situação de comunicação em que o aluno está realmente 
envolvido: ele vai usar o gênero para se comunicar e, por isso, precisa estudá-lo 
para que a comunicação seja eficiente. Neste caso, o gênero não é somente um 
objeto de estudo, ele é condição para que a comunicação ocorra. É um modo muito 
eficaz de ensinar gêneros, porque há necessidade de seu uso, o que torna a 
situação mais significativa. 
De acordo com Baltar, 
Diferentemente de um aluno que escreve uma mera produção, um usuário 
competente é aquele que pensa a produção de textos situando-os dentro de um 
gênero com sua estrutura estável, que pertence a um ambiente discursivo, como 
produção escrita dialógica, que busque atingir objetivos comunicativos 






dentro de uma instituição dada, de acordo com as situações de uso real da 
língua, que compreenda o mundo discursivo e as possibilidades de expressão 
de acordo com a variedade de gêneros textuais que esse mundo discursivo 
possibilita, levando-se em consideração não só o produto da interação - os 
textos e seus mecanismos de textualização - mas todo o processo de 
enunciação que sustenta as atividades de linguagem dentro das diversas 
instituições sociais (BALTAR, 2003, p. 3). 
 
Esse modo de ensinar os gêneros textuais é bastante eficaz porque não 
separa a forma escolar de abordar o texto de sua situação de comunicação 
original. Dessa forma, o texto dentro da escola deixa de ser monológico, sendo o 
professor o único leitor. O aluno não realiza uma produção sem um ponto de vista 
expresso que demonstre a compreensão do mundo discursivo em que está 
contextualizada a prática escrita e sem uma posição assumida e defendida pelo 
aluno-sujeito-produtor. Ao situar-se em uma situação real de comunicação, o aluno 




O jornal na sala de aula auxilia na aquisição da linguagem, na ampliação do 
vocabulário, na capacidade de analisar discursos e na própria inserção do aluno, 
como cidadão, na sociedade, além de predispô-lo favoravelmente à leitura de livros. 
O gênero, como afirma Dolz e Schneuwly (2010), é um instrumento de cunho 
social, pelo qual o indivíduo passa a se relacionar com o meio em que vive. Desta 
forma, o jornal como gênero amplo possibilita uma interação social por meio dos 
vários outros gêneros que são contemplados. 
Em um contexto de sala de aula, o jornal passa a ser um elemento completo 
para o ensino das variantes linguísticas, inclusive do português padrão. Além disso, 
sendo o aluno o produtor dos textos que irão compor o jornal, aquele se torna 
integrante e passa a fazer parte das decisões sociais, mesmo que seja num contexto 
de sala de aula.  
Sendo assim, o jornal como suporte passa a ser um instrumento de 
comunicação e um objeto de aprendizagem (Dolz e Schneuwly, 2010). O aluno, ao 
fazer as produções em um contexto real de comunicação, deixa de ser um mero 
escritor para o professor, tornando-se um ser consciente de suas escolhas, tanto 






Além disso, o jornal pode constituir-se em uma ferramenta preciosa para 
desenvolver e incrementar uma série de movimentos dentro de um ambiente escolar 
propícios ao desenvolvimento, nos alunos, de uma consciência crítica da linguagem 
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